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AOS ESTUDANTES DA UFEN

No período compreendido entre 7*+-76, procurando 
vencer a apatia e o acomodamento dos anos anterio
res, os estudantes da UERM buscaram recuperar o 
prestigio o a funcionalidade de suas entidadesre
presentativas^ mobilizando"-se em torno das eiei- 
çêtTs-para os orgãos colegiados e os Diretórios Aca 
dêmicos. Tal movimentação culminou nos acontecimen 
tos precedentes e imediatamente posteriores ãs úl
timas eleições para a presidência ë vice-presidên
cia do DOE.
Considerando-se a süa significação essencial, a a- 
tivida.de dos estudantes universitários do RN, foi 
positiva; mas, no seu desenvolvimento, revelou uma 
serio de erros que devem ser reconhecidos, critica 
dos e negados na atuação presente e em oportunida
des futuras.
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Quais as falhas que poderiam ser destacadas como 
fundamentais?
Inicialmente, merece consideração o fato de que um 
número bastante.reduzido de estudantes e que se 
dispôs a participação na nova pratica" eA no curso 
do seu trabalho, nao conseguiu, pela ausência de 
uma clara definição de posições e dc objetivos de 
trabalho^ ampliar sua área de influencia no ~meTo 
dos demais estudantes. Os representantes estudan
tis e seus colaboradores diretos (geralmente, mem
bros das diretorias e comissões) desenvolveram sua 
ação sob característica marcadamentc assistencia- 
iísta e reduzida, em seu alcance, a determinados 
grupos, substituindo ( e mesmo evitando ) a parti- 
cipação do conjunto dos estudantes na mesma, e li- 
mitaram-se a enfrentar as situações concretas cora 
uma visão puramente administrativa e burocrática 
do trabalho. A inexistência de um programa gerai, e' 
de pianos detalhacTõs e especíiTdõs, provocou a dis 
persáo"ê~ a ínob.fetiviaaae aa prática desenvolvida*. 
Essas debilidades todas pçffnitirara, como resultado 
rnais grave,-•a continuidade do afastamento entre os 
estudantes e os seus diretórios. Durante todo o pe. 
ríodo em questão, não foi registrada, sequer, uma



única ( e verdadeira ) movimentação geral dos es
tudantes, na^defesa de seus interesses ou em apoi 
o a proposições que tivessem por finalidade melho 
rar as condições de estudo e de permanência na U
niversidade.
Deve ser observado, com destaque especial, o pro
blema da responsabilidade’ individual de alguns 
dos eleitos para as entidades de representação es 
tudantil. 0 caráter embrionário >1o trabalho „ alia 
do ã inexperiencin. cia, quase totalidade dos e stu- 
dantes interessados em inrnrimir um novo sentido ã 
atividade dos orgaos çolegiados e diretórios aca
dêmicos , além da herança negativa que era, o saldo 
das direções anteriores» •permitiu, na constitui
ção das chapas^ a indico.ção de nomes realmente in 
capazes de exercer com dignidade e dedicaçao as 
suas tarefas o Some-se, a todos esses fatos gerado 
res de erro, a circunstância de que a discussão o 
o debate, no contesto ria Tini ve rei riad e „ estão res
tritos a raixas muito estreitas, Exernpio mais sig 
nifr cativo dessa constataçao, pode ser extraído 
dos acontecimentos relacionados com a eleição da 
atual diretoria do DCE ( presidente e vice- ), que,

irdeu- se na conciliaça 0
:UlO 0
ntan bo, que nem toda ''
ano s 7 d-?6, se revest
Inúmero s aspectos di g

depois de sua posse, passou a negar sistematica
mente as posições e objetivos de defesa intransi
gente das reivindicações e interesses dos estudan 
tes, posiçóes a objetivos assumidos durante a. dis. 
puta eleitoral, e 
ciosida.de e no ridicu-
Yale salientar5 no entanco, que nem uocia a reaxi-
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uma feição negativf
ob s . :r-vação re ■: letemum -óndiscutIvõ 1 a vanco , êm~j-3 -■
• maçaa aos anos arit3rrores . ilo caso espeenfico da. 
natureza da representação estudantil, consideram- 
do-se aqueles que' .dignuficaram o mandato, mani
festa-se uma sensível mudança, se a compárarmos 
as representações anteriores, .compôsta -d3 apro
veitadores e • obscuros funcionários» Os • .Lretò- 
rios Acadêmicos, quanto ao seu trabalho e fun
cionamento, salvo as conhecidas exceção: apr:.~ 
cantam-se, hoje, mais dinâmicos 0 abc? .tos è



»presença dos estudantes. Registra-se ainda, o de
senvolvimento de determinadas reivindicações mate 
riais dos estudantes'e a ativação de programas cül 
turais independentes.

■ Com o objetivo de superar as falhas registradas e, 
principalmente, de permitir úma evolução consequen 
te do trabalho das^entidades de representação es-" 
tudantil da UFRNS e que estudantes de todos os / 
centros ( CCEN - CCSA - CCHLA - CCT - CCS ) resol
veram participar das atuais eleições para os dire
tórios acadêmicos, unidos em torno de posições e 
de um programa comum, e levar suas conclusões ao 
[conjunto dos universitários do RN.
M  U_n i •v e. r s i d ade, em sua estrutura e finalidade, de
ve se constituir num instrumento de levantamento e 
resolução, ao seu nível de contribuição 'e decisão, 
cios" problemas que atingem a s o c i e d a d e  corno um todo. 
tDai a conclusão de que, ao contrário do que se o b ■ 
serva ,jj.s universidades devem voltar sua atenção^ 
para. a melhoria das condições de vida da popu1 ação- 
a definição de uma. justa política social, a. elabo 
ração de um modelo economico coerente com os inte- 
'resses nacionais e populares^ a construção de uma 
cultura e uma tecnologia na.cj.onai.; „ o estabeleci-■ 
mento de um ristoma político democrata co, fundado 
no respeito à vontade da maioria do povo, as prer
rogativas constitucionais, aos direitos e liberda
des fundamentais do homem, 

flope l. sua missão histórica e social, a üniversida 
' ic que se coloca, a serviço de grupos privilegiados 
negando seus objetivos primordiais,.anteriormente 
expostos, e transformando-se numa instituição con
servadora, indiferente aos anseios nacionais e po
pulares, defensora da situação dominante, mesmo 
que esta se caracterize pela injustiça e arbítrio, 
restringindo-se às atividades de caráter técnico e 

''burocráticoaem função de um dado sistema socio-po- 
^lítico-economico.
j' Uma' outra questão a ressaltar, prende-se ao fato J de nue a Universidade não pode. existir fora do con 
1 texto  ̂ -dor da. soei d ade que a sustenta, e para



que deve 'estar voltada. Por isso, a conclusão dc 
que os problemas que atingem a sociedade, ineyita 
velmente se refletem no interior da instituição 
universitária. Seria, portanto, um absurdo afir
mar-se a autonomia da Universidade cm relaçao a 
•sociedade. Enquanto membros da Universidade, os 
estudantes são, igualmente, responsáveis pelo en- 
fre.ntamento e superação dos obstáculos colocados 
ao pleno desenvolvimento da sociedade, desenvolvi 
mento que só e verdadeiro se a partir de bases na 
cionais, democráticas e populares.
No caso particular da Universidade, existem pro
blemas gerais e particulares a serem considerados. 
Como reflexo da situação geral da sociedade, os 
estudantes defrontam-se, no seio da Universidade 
com dificuldades de todo. ordem“ materiais e Inte-
lectuais, econômicas e políticas*•> ___ ____
‘.ensino revelam- so ueil.cita.rias

La vez
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ilidades 
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de estudar tornam-se cada vez mais _
cassez de verbas, em'decorrência da constante que 
da dos percentuais destinados à educação pelo or
çamento federal, conduz ao estabelecimento do en
sino pagode impede«,p ampliação do acesso a vida 
universitária. 0 reduzido numero de vagas nao per 
mite a dezenas de milhares dc jovens brasileiros, 
entrar na. Universidade. As anuidades, os restau
rantes, as residências, tornam-se veículos de ren 
tabilidade, assumem a função de substitutos, pelo 
que arrecadam dos estudantes, das verbas que fal
tam 3.0 ensino universitário. A partir da diminui
ção do suporte econômico-financeiro, o ensino tem 
baixado seguidamente, o seu nível. Ao lado ia cri 
se material, a Universidade Brasileira apresenta 
um quadro político-cultural dos mais negativos. A
organizaçao 
yor^de seus 
órgãos de 
livre e a

e mobilização dos estudantes, em fa - 
direitos; o funcionamento

representação e 
plena manife staçao

tudant: 
do

.1 ; a
efetivo^dos 
discussão -

nsamento, estão
impedidos. 0 Decreto-Lei i+77, particularização, no

medidas gerais de exce- 
sociedade brasileira, e o 
de negação de.s liberdades

setor universitário, da 
ção ( AI-5 ) impostas à 
\mecanismo institucional



de estudantes, professorles e funcionários da Univa; 
sidade. Os regimentos injternos das várias Universi
dades, por sua vez, reproduzem, com fidelidade- ---- •— — 1 - - r-   , '-- .̂11 j. Luauc , a
natureza do 4-77. Observai-se, com freauencia, o uso da arbitrar?'''3"'3" — — -- 
conjunto doí

, ,  - ------- -----V U  j üC  j   ̂ _________ ___  ̂ w
da arbitrariedade em relação às lideranças é ão

estudantes universitários brasileiros,
Tal( situaçao, contudo, ajitos de funcionar como um 
obstáculo intransponível), deve ser encarada como 
um chamado a participação e ao exercício da repre
sentação estudantil. A melhoria, d és condições de 
ensino, a conquista de uma vida democrática, no in 
torior da Urive.rsi<dade, bo podem ser produtos da 
Integração e lo i-rabalho1 consciente dos estudantes.. 
dom base na exposição pnbced.onte, os estudantes dbs 
diversos centros da ÜFRH, dhtm-se na defesa lo se
guinte programai i

- por nelhorgs condicoes de ensino, o que se tra
duz na existência de mais verbas;
- pela ainplia.çao do acesso à. Universidade, o que 
significa a ocorrênciia de mais vagas.;
- pela revogação,do decreto-lei h 7 7 é demais ins
trumentos da. legislação pxeepcipnal-reprossiva, em 
favor Ia democratização da Universidade Brasileira 
•• pelo fortalecimento ans entidades estudantis o 
pela defosa permanente dos direitos o das justas 
reivindicações do todos ò s estudantes';
~ por um modelo économieò que se apoie nos internes, 
ses nacionais e nas necessidades da grande maioria 
da nação brasileira e pelo estabelecimento, no con 
junto da sociedade brasileira, lo um regime domo-’ 
erótico e popular, que respeito a. vontade mojoritá 
ria do povo, observe as disposições constitucio
nais, proserve os íireitps humanos e garanta es li 
berdades fundamentais.
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